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TEXTO 1 

A CAPITOA 
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Quando o Capitão da Guarda Nacional Afonso Dias Peixoto entregou a alma a Deus, assim de 
improviso, sem dar tempo para chamar o médico, nem o padre, Dona Leopoldina, a Capitoa, mandou 
pintar a fachada da casa com uma barra preta, simbolizando seu sentimento de viúva sem filhos – e ela 
mesma cumpriu um ano de luto fechado, saindo só para a igreja. Em seguida, usou vestido roxo por três 
meses e passou um mês de branco, depois do que considerou definitivamente pagas as honras devidas 
ao finado. E entrou na rotina nova da sua vida, administrando os bens, recebendo os aluguéis, 
frequentando a missa diariamente, não faltando à devoção da novena, ao tempo da festa da Padroeira. 

Contraiu o hábito de ir toda manhã à Farmácia, para se fazer aplicar injeção: quando terminava a 
série para os nervos, entrava nos fortificantes, sem contar os remédios que levava para uso oral – um 
Elixir Depurador, um Vinho Reconstituinte, o Biotônico, a Emulsão. As más-línguas começaram a rosnar 
que a Capitoa estava de olho no prático da farmácia, um rapaz solteiro de riso cínico e olhos de víbora. 
Pura maldade, pois o moço tinha lá sua noiva oficial e tratava Dona Leopoldina com respeitosa 
consideração. Sim, que Dona Leopoldina ainda ficava bem meia hora de palestração na botica, mas 
estava só a fim de matar o tempo e tornar menos longa a manhã, que começava para ela às cinco 
horas. 

Era uma mulher alta, branca, repolhuda, imponente, de cabelos pretos cortados “à la garçonne”, 
nariz de Cleópatra, olhos negros inquietos. Usava brincos de pingente, de ouro, que estavam sempre a 
balançar e não se separava da bolsa de prata, que conduzia com certo orgulho. E viva, simpática, 
conversadeira, curiosa, de palavra rápida e riso curto, costumava dizer que “viúva rica e bonita casada 
fica”. Tirando um pouco sobre a modéstia, acrescentava que não era bem seu caso – nem era rica, nem 
se julgava bonita. Mas tinha lá seu sal, isto tinha. 

Começou a fazer pequenas viagens, a visitar parentes em cidades próximas e uma vez veio a 
Fortaleza, que ela vira em mocinha. Voltou de casamento apalavrado com um senhor de meia idade, 
caixeiro-viajante, que conhecera na pensão em que se hospedara. Por coincidência também se 
chamava Afonso. E a Capitoa, embandeirada, lhe louvava a polidez, o bem vestir, os cabelos grisalhos, 
a boa conversa em sotaque carioca, lembrava com ternura os passeios de automóvel, as tardes na 
sorveteria e um certo baile, que lhe deixara uma impressão imperecível. 

Este segundo Afonso nem chegou a ir ao interior, a bem dizer não deu notícia, não se dignou nem 
responder à carta cheia de belos propósitos que ela lhe fizera, numa letra cheia e firme. Afonso II 
evaporou-se, mas deixou a Capitoa motivada para reincidir no matrimônio. 

Pouco depois aportou na cidade um camelô, que se apresentava com uma cobra gorda e grande 
enrodilhada no pescoço, atraindo fregueses para a barraca de bugigangas, armada na Praça da Igreja. 
Caíram de simpatia mútua, que ainda mais aumentou da parte dela, quando o homem lhe deu de 
presente um corte de seda-palha, coisa muito fina, moda na época. 

Por volta das quatro horas, lá ia ele para a casa da viúva, onde tinha direito a lanche de apetite e 
boa prosa, instalado numa rede de corda, muito a preceito. Terminada a festa da Santa, o camelô se foi, 
com promessa de voltar. Até hoje. 

Claro que a Capitoa não desistiu, mas também não saiu à caça, dando mostras de indocilidade – 
ficou lá na sua janela, com varanda de ferro, onde à boca da noite pontificava para as mocinhas da 
vizinhança que gostavam de ouvi-la contar suas brilhaturas de juventude e repetir que “viúva rica e 
bonita casada fica”. 

Uma tarde ela comunicou às suas trêfegas ouvintes que seu Belisário estava “se peneirando” para 
o seu lado. Estava mesmo. Era um homem longamente curtido na viuvez, com três filhas moças e dois 
rapazes, os quais rebentos, assim se deram conta das intenções paternas, entraram numa campanha 
acirrada de oposição, invocando como argumento fundamental que Dona Leopoldina já tinha cumprido 
sua tumultuada fase de loucura, em termos de patrasmente. O que aliás era verdade. E seu Belisário 
não ofereceu resistência à imposição dos filhotes. 

Passou-se, passou-se, apareceu-lhe um outro viúvo, da cidade vizinha, homem velhote, que se 
apresentou com a intenção de lhe alugar uns quartos, que ela construíra nos fundos da casa, para fins 
comerciais. Que pretensão de aluguel foi esta, que acabou dando mesmo em casamento. Bem se vê 
que os quartos eram só um motivo para se aproximar da Capitoa, pois sua fama de “recursada” já corria 
pela redondeza. 

Uma noite a cidade foi surpreendida com a Igreja iluminada, apesar de toda fechada. Num instante 
o povo suspeitou do casamento (que os nubentes pretendiam o mais discreto possível) e rapidamente 
começou a juntar gente à espera deles. Daí fizeram acompanhamento numeroso e festivo, com “Vivas” 
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até a casa da Capitoa (que apesar de tudo continuava barrada de luto). 
Infelizmente não posso terminar dizendo que viveram muitos anos e foram muito felizes. Poucos 

meses depois a infeliz Capitoa se finava. E não faltou quem suspeitasse de envenenamento por parte 
das enteadas. 

  

 Mílton Dias. A Capitoa; estórias e crônicas. Fortaleza: Edições UFC. 1982. p. 59-61. 

01. De acordo com o texto, Dona Leopoldina 

A) era uma mulher leviana. 
B) respeitou o seu primeiro marido, guardando-lhe o devido luto. 
C) morreu de morte natural. 
D) conhecera o seu primeiro marido em Fortaleza. 
E) manteve-se viúva até a morte. 

 
02. No fragmento “(...) o Capitão da Guarda Nacional Afonso Dias Peixoto entregou a alma a Deus, (...)”, linha 1, é 

correto inferir-se que o Capitão 

A) converteu-se a uma religião.      B) casou no religioso. 
C) tornou-se seminarista.        D) morreu. 
E) arrependeu-se dos seus pecados. 

 
03. De acordo com o texto, o feminino de capitão é capitoa. Forma o feminino da mesma maneira o substantivo 

A) artesão.           B) folião. 
C) valentão.           D) leão. 
E) zangão. 

 
04. Dos sinônimos da palavra “botica”, linha 13, o que mais se adapta ao sentido que aparece no texto é 

A) loja em que se comerciavam gêneros mercantis diversos. 
B) compartimento, nos navios, onde se tratavam os doentes. 
C) casa comercial onde se vendiam víveres; armazém de secos e molhados; mercearia. 
D) caixa de medicamentos. 
E) lugar onde se vendiam remédios e afins; farmácia. 

 
05. Sobre o fragmento “Contraiu o hábito de ir toda manhã à Farmácia, (...)”, linha 8, afirma-se que a palavra 

I. “contraiu” possui, respectivamente, dígrafo, encontro consonantal, hiato e ditongo. 
II. “hábito” possui um dígrafo que se encontra na primeira sílaba. 

III. “manhã” possui um dígrafo consonantal. 
IV. “Farmácia” possui, respectivamente, dígrafo e ditongo. 

 
Estão corretas: 

A) I e II.            B) I e III. 
C) I e IV.           D) II e III. 
E) II e IV. 

 
06. No texto, há diversas ocorrências de uso das aspas. Relacione, corretamente, a expressão entre aspas à sua 

justificativa. 
1. “Era uma mulher alta, branca, repolhuda, imponente, de cabelos pretos cortados “à la garçonne”, linha 16 
2. “(...) costumava dizer que “viúva rica e bonita casada fica”, linhas 19 e 20. 
3. “(...) seu Belisário estava “se peneirando” para o seu lado.”, linhas 42 e 43. 
4. “(...) sua fama de “recursada” já corria pela redondeza.”, linhas 51 e 52. 
5. “(...) Daí fizeram acompanhamento numeroso e festivo, com “Vivas” até a casa da Capitoa (...)”, linhas 55 e 56. 

 
(     ) indica que a palavra foi escrita propositadamente de maneira incorreta. 
(     ) indica estrangeirismo. 
(     ) acentua o valor significativo de uma palavra. 
(     ) indica expressão popular ou regionalismo. 
(     ) indica a citação ou a transcrição de um ditado popular. 

 
A sequência correta é 

A) 5 – 3 – 2 – 1 – 4.         B) 4 – 2 – 3 – 1 – 5.  
C) 3 – 1 – 2 – 4 – 5.          D) 5 – 1 – 3 – 2 – 4.  
E) 4 – 1 – 5 – 3 – 2.  

 
07. Não é antônimo de “imperecível”, linha 27, 

A) efêmero.           B) finito. 
C) fugaz.           D) transitório. 
E) perene. 

  
08. Acerca do Correio Eletrônico (“e-mail”), todas as afirmativas abaixo estão corretas, exceto 

A)  é a principal forma de transmissão de documentos, em razão de seu baixo custo e celeridade. 
B)  o formato Rich Text deve ser utilizado, preferencialmente, para os arquivos anexados à mensagem.  



 
 

C)  um dos atrativos de comunicação por correio eletrônico é sua flexibilidade, por isso deve-se evitar o uso de 
linguagem compatível com uma comunicação oficial. 

D)  a mensagem que encaminha algum arquivo deve trazer informações mínimas sobre seu conteúdo.  
E)  para que a mensagem de correio eletrônico tenha valor documental, é necessário existir certificação digital que 

ateste a identidade do remetente, na forma estabelecida em lei. 
 
09. Sobre as formas de tratamento empregadas em comunicação oficial, é falso afirmar-se que 

A)  fica dispensado o emprego do superlativo ilustríssimo para as autoridades que recebem o tratamento de Vossa 
Senhoria e para particulares. 

B)  doutor não é forma de tratamento, e sim título acadêmico. 
C)  a forma Vossa Magnificência é empregada, por força da tradição, em comunicações dirigidas a reitor de 

universidade. 
D)  em comunicações oficiais, é exigido o uso do tratamento digníssimo (DD), uma vez que a dignidade é 

pressuposto, para que se ocupe qualquer cargo público, sendo desnecessária sua repetida evocação. 
E)  costuma-se designar por doutor os bacharéis, em especial os bacharéis em Direito e em Medicina, e os que 

possuem título acadêmico. Afora isso, o tratamento Senhor confere a desejada formalidade às comunicações. 
 
10. De acordo com o texto, o primeiro marido de Dona Leopoldina era Capitão da Guarda Nacional. Em razão do cargo 

que ocupava, a forma de tratamento adequada, para se dirigir a ele, é 
A) Vossa Senhoria.         B) Vossa Excelência. 
C) Vossa Magnificência.        D) Vossa Meritíssima. 
E) Vossa Alteza. 

 
TEXTO 2 

MEC cancela edição de abril do Enem 2012 
Empresa contratada avalia que Ministério não está tecnicamente preparado 
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O Ministério da Educação (MEC) confirmou nesta sexta-feira que não (..........) a edição de abril do 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 2012. De acordo com nota oficial da pasta, a empresa de 
gestão de risco contratada concluiu que duas edições da avaliação federal no ano “(..........) as 
estruturas de logística do exame”. Com a decisão, o Enem 2012 só será aplicado uma vez, nos dias 3 

e 4 de novembro.  
Na manhã da quinta-feira, após participar de um programa de rádio, o ministro Fernando Haddad já 

havia dado indícios de que o MEC cancelaria a aplicação do exame em abril. O motivo seria a decisão 
da Justiça Federal no Ceará, proferida nesta terça-feira, que determina que todos os participantes do 
Enem tenham acesso à correção de suas redações – uma reivindicação de muitos estudantes. A 
decisão, vale lembrar, é de primeira instância, e a Advocacia Geral da União (AGU) já anunciou que vai 
recorrer, representando o MEC. 

"Não podemos colocar a máquina em fadiga. Há uma questão tecnológica a ser resolvida. É 
um problema novo que foi colocado e que não é tão simples assim", disse Haddad, que se despede 
do MEC na próxima semana, transferindo o posto a Aloizio Mercadante. “Por enquanto, (..........) um 
por ano até que tenhamos fôlego para atender às exigências. A questão está sendo discutida e 
pode não haver [o exame] em abril.” 

No entanto, antes mesmo da decisão da Justiça Federal no Ceará, Haddad já (..........) em xeque a 
realização das duas edições do Enem em 2012. No último dia 11, o ministro declarou que o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), autarquia do MEC responsável pelo Enem, 
enfrenta dificuldades para "dobrar o esforço da realização de uma prova de 5 milhões de pessoas". 

A nova orientação do ministro contraria portaria publicada no dia 20 de maio de 2011 no Diário 
Oficial da União. O texto determinava a realização do Enem "pelo menos duas vezes ao ano", a partir de 
2012, e definia até mesmo as datas de aplicação da avaliação federal no primeiro semestre: 28 e 29 de 
abril. De acordo com as declarações do ministro nesta manhã, a portaria, assinada pela presidente do 
Inep, Malvina Tuttman, corre sério risco de virar letra morta. 

 

Disponível em <http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/mec-cancela-edicao-de-abril-do-enem-2012> 

 
11. Completam corretamente o texto: 

A) realizará, sobrecarregariam, teremos, havia colocado 
B) realizaria, sobrecarregarão, teríamos, havia colocado 
C) realizará, sobrecarregariam, teríamos, colocou 
D) realizaria, sobrecarregarão, teremos, colocou 
E) realizará, sobrecarregará, terá, havia colocado 

 
12. Em “Por enquanto, teremos um por ano até que tenhamos fôlego para atender às exigências. A questão está sendo 

discutida e pode não haver [o exame] em abril.", linhas 14 a 16, o termo destacado se refere 
A) ao ENEM. 
B) à decisão da justiça. 
C) às exigências da justiça. 
D) ao adiamento da prova. 
E) ao acesso dos estudantes à correção de suas redações. 

 

http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/haddad-culpa-justica-por-cancelamento-do-enem-em-abril
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/justica-determina-que-mec-mostre-redacoes-do-enem
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/justica-determina-que-mec-mostre-redacoes-do-enem
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/justica-determina-que-mec-mostre-redacoes-do-enem
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/mec-cancela-edicao-de-abril-do-enem-2012


 
 

13. Nos enunciados destacados no texto, as aspas são usadas, 

A) para indicar uso de palavras estrangeiras. 
B) para destacar frases importantes no texto. 
C) para realçar expressões no sentido denotativo. 
D) para indicar a reprodução literal de uma fala ou documento. 
E) por haver palavras usadas fora do seu sentido usual. 

 
14. Na frase “Na manhã da quinta-feira, após participar de um programa de rádio, o ministro Fernando Haddad já havia 

dado indícios de que o MEC cancelaria a aplicação do exame em abril.”, linhas 6 e 7, o número de dígrafos é  
A) 3.            B) 4. 
C) 5.            D) 6. 
E) 7. 

 
15. Na frase, “De acordo com as declarações do ministro nesta manhã, a portaria, assinada pela presidente do Inep, 

Malvina Tuttman, corre sério risco de virar letra morta”, linhas 24 e 25, o termo destacado significa 

A) tornar-se uma portaria antiga.      B) ficar fora de moda. 
C) ser imortalizada.         D) perder importância ou significado. 
E) perder a cor no papel. 

 
Leia a tirinha abaixo e responda às questões 16 e 17. 
 

 
Disponível em <http://bichinhosdejardim.com/wp-content/uploads/2011/11/bdj-111116-web.jpg> 

 
16. Assim como no primeiro quadro da tirinha, o por que (separado e sem acento) completa corretamente a frase da 

alternativa  
A) Vocês não fizeram a tarefa? _________?     B) Não sei __________ não quero ir.  
C) Gostaria de saber o ___________ da sua decisão.   D) Não fiz a prova, __________ não estudei.  
E) Andar tanto, ____________?  
 

17. É correto inferir da tirinha: 

A)  participar de múltiplas atividades na infância pode ser prejudicial. 
B)  a infância se torna cada vez mais bem aproveitada, se todo o tempo das crianças for preenchido por múltiplas 

tarefas. 
C)  Tutinha representa as crianças bem-sucedidas que são levadas pelos pais a se envolverem em muitas 

atividades extraescolares. 
D)  criança feliz e saudável é aquela que passa a maior parte do seu tempo na escola.  
E)  a autora sutilmente critica a sobrecarga que as crianças da atualidade sofrem. 

 
18. O vocativo a ser empregado em comunicações dirigidas aos Chefes de Poder é 

A) Senhor.           B) Excelentíssimo Senhor. 
C) Vossa Eminência.         D) Magnífico Senhor. 
E) Eminentíssimo Senhor. 

 
19. Documento no Padrão Ofício deve conter, exceto 

A) margens laterais de acordo com o tamanho do documento. 
B) tipo e número do expediente, seguido da sigla do órgão que o expede. 
C) assunto. 
D) fecho. 
E) parágrafos enumerados. 
 

http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/haddad-culpa-justica-por-cancelamento-do-enem-em-abril
http://bichinhosdejardim.com/wp-content/uploads/2011/11/bdj-111116-web.jpg


 
 

20. É incorreto afirmar-se sobre a redação de documentos oficiais: 

A) padrão ofício é uma diagramação única adotada para uniformizar a escrita de alguns expedientes. 
B) aviso e ofício seguem o modelo do padrão ofício. 
C) em correios eletrônicos (e-mail), é permitido o uso de linguagem formal e informal. 
D) textos oficiais têm caráter impessoal, tendo por finalidade informar com o máximo de clareza e concisão. 
E) a linguagem técnica deve ser empregada apenas em situações que a exijam, evitando o seu uso indiscriminado. 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

 
21. Em cada um dos círculos ao lado, deve aparecer o número 1, 2, 3 ou 4, respeitando a 

regra de que números iguais não devem aparecer na mesma linha, na mesma coluna, 
nem no mesmo quadrado menor. Nessas condições, a soma dos números que devem 
ser colocados nos círculos sombreados é 
A) 8. 
B) 9. 
C) 10. 
D) 11. 
E) 12. 

 
22. No jogo de menos-dobra, cada jogador escolhe um número natural e, em cada uma das etapas seguintes, os 

números dos jogadores são divulgados. Aqueles que tiverem o menor número têm o seu número multiplicado por 2. 
O vencedor da etapa é aquele que estiver com o maior número. No começo de um jogo de menos-dobra, Hugo, 
José e Luís escolheram os números 3, 7 e 24, respectivamente. A quinta etapa terá como vencedor(es) 
A) apenas Luís.          B) apenas José. 
C) Hugo e José.          D) Hugo e Luís. 
E) José e Luís. 
 

23. Sabendo-se que todos os plircs são zanetos, que todos os amatis são plircs e que existem alguns zanetos que não 
são plircs, então, necessariamente, 

A) todos os zanetos são plircs.      B) todos os plircs são amatis. 
C) existem amatis que  não são plircs.     D) existem plircs que não são amatis. 
E) existem zanetos que não são amatis. 

 
24. Em uma mesa, havia 10 xícaras vazias. Clara colocou leite em sete dessas xícaras e café em cinco das xícaras. 

Assim, com certeza, 
A) não há nenhuma xícara vazia.      B) não há nenhuma xícara com café e leite. 
C) há, pelo menos, duas xícaras com café e leite.  D) há, no máximo, duas xícaras com café e leite. 
E) há, pelo menos, três xícaras vazias. 

 
 
25. Durante o inverno, em certa cidade do hemisfério Norte, o sol nasce às 8h e se põe às 16h. Durante o verão, 

quando os relógios estão adiantados uma hora em relação ao inverno, o sol nasce às 6h e se põe às 22h. 
Considerando-se como dia o período entre o nascer e o pôr do sol, é correto afirmar-se que, nessa cidade, os dias 

de verão têm a mais que os dias de inverno 
A) dez horas.          B) nove horas. 
C) oito horas.          D) sete horas. 
E) seis horas. 

 
26. Na figura ao lado, as portas das salas foram marcadas com asteriscos. É correto 

dizer-se que a quantidade de portas que uma sala tem é maior do que a quantidade 
mínima de portas pelas quais se deve passar para se ir da sala ao exterior em 
A) A, B, C, D e E. 
B) A, C, E, H e I. 
C) D, F, G e J. 
D) B, D, G, H e J. 
E) F, G, H, I e J. 

 
27. A sequência (a, b, c) é um terno aritmético, quando um dos números for igual à soma ou ao produto dos outros dois. 

São exemplos de ternos aritméticos 
A) (1, 2, 3) e (4, 4, 4).        B) (4, 5, 6) e (1, 3, 3). 
C) (3, 4, 7) e (2, 3, 6).        D) (1, 1, 2) e (1, 1, 3). 
E) (2, 3, 7) e (3, 4, 12). 

 
28. Com o número natural N, foram realizadas, consecutivamente, as seguintes operações: 

 1) subtraiu-se 27 
 2) multiplicou-se por 3 
 3) adicionou-se 8 
 4) dividiu-se por 5. 



 
 

 
Se o resultado final foi o número 10, o número N está compreendido entre 
A) 20 e 30.           B) 30 e 40. 
C) 40 e 50.           D) 50 e 60. 
E) 60 e 70.  

 
29. Uma fábrica produz fichas de três formas: circulares, triangulares e quadradas. Em cada ficha, há gravada uma letra 

(A, B ou C) e um número (1, 2 ou 3). Lílian quer ter fichas com todas as formas, letras e números possíveis. Para 
isso, ela deve adquirir, no mínimo, 
A) 3 fichas.           B) 6 fichas. 
C) 9 fichas.           D) 27 fichas. 
E) 30 fichas. 

 
30. Cinco números de três dígitos tiveram seus algarismos trocados por símbolos, de tal forma que algarismos iguais 

foram substituídos por símbolos iguais. O resultado da substituição aparece no quadro abaixo. 
 

 ↑ ≡ ↑     ≡ ○ +    × ○ □    □ ×↑    × + ∆  
 

Se quatro desses números são 125, 358, 437 e 717, que não aparecem necessariamente nessa ordem, o outro 
número é 
A) 245.            B) 324. 
C) 438.            D) 592. 
E) 818. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. João, servidor do Quadro Permanente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará-IFCE, 

dirigiu-se ao Departamento de Administração de Pessoal, para requerer sua licença-paternidade. Com base na 
versão atual da lei n° 8.112/90, o tempo de licença, a partir da data de nascimento do seu filho, é de 
A) uma semana.          B) 5 dias consecutivos. 
C) 8 dias consecutivos.        D) 4 dias corridos.  
E) 7 dias corridos. 

 
32. Considerando-se a redação atual da lei n° 8.112/90, a vacância de cargo público não decorre de 

A) aposentadoria.          B) falecimento. 
C) ascensão.          D) demissão.  
E) exoneração. 

 
33. Dalila, servidora pública do Quadro Permanente do IFCE, sofrerá penalidade disciplinar em decorrência do 

competente processo administrativo disciplinar. A penalidade que não está prevista na escrita corrente da lei n° 

8.112/90 é a 
A) demissão.           B) suspensão. 
C) advertência.          D) censura.  
E) destituição de função comissionada.  

 
34. Isadora, aluna do IFCE, deseja muito ser aprovada neste concurso público para a Carreira de Técnico 

Administrativo, entretanto, sendo aprovada, para que ocorra a sua investidura em cargo público, lhe serão exigidos 
certos requisitos básicos, postos no texto atualizado da lei n° 8.112/90. Não é requisito, para que ela assuma: 

A) o nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo.  
B) a aptidão física e mental.        
C) a nacionalidade brasileira. 
D) o gozo dos direitos políticos.        
E) a idade mínima de dezesseis anos.  

 
35. O Magnífico Reitor do IFCE instaurou Processo Administrativo Disciplinar – PAD, destinado a apurar determinada 

irregularidade ocorrida no âmbito da Instituição. À luz do texto corrente da Lei n° 8.112/90, a composição da 
comissão para esta finalidade é de 
A) 3 servidores públicos estáveis.  
B) 2 servidores estáveis e 1 não estável. 
C) 4 servidores públicos. 
D) 4 servidores, sendo 2 estáveis 
E) 2 servidores estáveis e 1 aluno regularmente matriculado.  

 
36. A uma servidora pública do IFCE lhe serão garantidos os seguintes direitos, exceto 

A) licença à gestante, sem prejuízo do emprego e do salário. 
B) Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 
C) remuneração do trabalho noturno superior à do diurno. 
D) gozo de férias anuais remuneradas com, pelo menos, um terço a mais do que o salário normal. 
E) repouso semanal remunerado, preferencialmente aos domingos. 



 
 

37. Com base na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 – CRFB/88, o prazo de validade dos 

concursos públicos será de 
A) 2 anos, prorrogável duas vezes, por igual período. 
B) 2 anos, sendo vedada a sua prorrogação.  
C) 2 anos, prorrogável uma vez, por igual período. 
D) até um 1 ano, prorrogável por uma vez por igual período. 
E) até 1 ano, não prorrogável. 
 

38. Um servidor do quadro permanente do IFCE, lotado no Campus de Juazeiro do Norte-CE, já estável no serviço 

público, somente perderá seu cargo, mediante 
A) ato sumário do Magnífico Reitor do IFCE.  
B) simples Resolução do Conselho Superior do IFCE. 
C) recomendação da Comissão de Ética do IFCE. 
D) processo administrativo em que lhe seja assegurada ampla defesa. 
E) portaria do Diretor Geral do Campus de Juazeiro do Norte.  

 
39. A Comissão de Ética do IFCE resolveu penalizar uma servidora do Quadro Permanente do Órgão, que cometeu ato 

contrário à ética, constante no texto corrente do anexo do Decreto n° 1.171/1994. A pena que poderá ser aplicada à 
servidora, em virtude do supracitado ato, é a 
A) censura.            B) prestação de serviços à comunidade. 
C) advertência por escrito.       D) suspensão. 
E) advertência verbal.  

 
40. Não é ação vedada ao servidor público civil federal, constante no texto atual do anexo do Decreto n° 1.171/1994:  

A) apresentar-se embriagado no serviço ou fora dele habitualmente. 
B) alterar ou deturpar o teor de documentos que ele deve encaminhar para providências. 
C) desviar servidor público para atendimento a interesse particular; 
D) exercer atividade profissional aética ou ligar o seu nome a empreendimentos de cunho duvidoso. 
E) valer-se do cargo, para lograr proveito pessoal ou de outrem, em detrimento da dignidade da função pública.  

 
41. A Constituição de Comissões de Ética nos Órgãos e Entidades da Administração Pública Direta e Indireta, inclusive 

com a indicação dos respectivos membros titulares e suplentes, à luz da redação atual do Decreto n° 1.171/94, 
deverá ser comunicada  
A) ao Tribunal de Contas da União – TCU. 
B) à Controladoria Geral da União – CGU. 
C) à Secretaria de Administração Federal da Presidência de República.  
D) à Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento – SRH/MP. 
E) à Comissão de Ética Pública da Presidência da República.  

 
42. Para fins de apuração do comprometimento ético, no âmbito do IFCE, em face da redação presente do anexo do 

Decreto n° 1.171/94, não é suscetível de apuração: 

A) professor do Quadro Permanente (regido pelo RJU, Lei 8.112/90). 
B) professor substituto (contratado na forma da Lei n° 8.745/93). 
C) estagiário (vínculo segundo a Lei n° 11.788/2008). 
D) aluno do curso de Hotelaria, regularmente matriculado. 
E) professor voluntário (vínculo segundo a Lei n° 9.608/1998). 

 
43. Segundo o texto do anexo do Decreto n° 1.171/1994, o servidor público deve nortear-se por um conjunto de 

primados: a dignidade, o decoro, o zelo, a eficácia e a consciência dos princípios morais, devendo exercê-los 
A) somente no exercício de seu cargo.    B) no exercício do seu cargo ou função e fora dele. 
C) somente durante seu horário de trabalho.   D) nunca fora do exercício de seu cargo ou função. 
E) jamais estando de férias.  
 

44.  Considerando-se a redação atual do anexo do Decreto n° 1.171/1994, é um fator de desmoralização do serviço 

público, o que quase sempre conduz à desordem nas relações humanas:  
A) ausentar-se de seu local de trabalho sem justificar. 
B) permitir a formação de longas filas, ou qualquer outra espécie de atraso na prestação do serviço. 
C) causar dano a qualquer bem do patrimônio público, deteriorando-o, por descuido ou má vontade . 
D) cometer repetidos erros e descasos no exercício do cargo ou da função.  
E) ter conduta negligente.  

 
45. Um professor do IFCE atingiu o requisito para aposentadoria compulsória, constante no art. 40, parágrafo 1°, inciso 

II, da redação atual da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Sua aposentadoria se dará aos 
A) setenta anos de idade, com proventos integrais ao tempo de contribuição. 
B) sessenta e cinco anos de idade com proventos integrais. 
C) sessenta e cinco anos de idade, com proventos proporcionais ao tempo de contribuição. 
D) setenta e cinco anos, com proventos proporcionais ao tempo de serviço. 
E) setenta anos de idade, com proventos proporcionais ao tempo de contribuição. 

  



 
 

46. À luz da vedação Constitucional acerca da acumulação remunerada de cargos públicos e considerando-se a 

existência de compatibilidade de horários, poderá haver acumulação de remunerações de cargos públicos na 
seguinte hipótese:  
A) três cargos públicos. 
B) dois cargos de professor e um de médico.  
C) dois cargos de professor. 
D) um cargo de professor e dois cargos técnicos ou científicos. 
E) um de médico, um de professor e um de cargo técnico ou científico.  

 
47. Juliana foi empossada no cargo de Assistente em Administração do IFCE, portanto o número máximo de dias que 

Juliana terá, para entrar em efetivo exercício, a partir de sua posse, é 
A) 30.            B) 25.  
C) 10.            D) 15. 
E) 20. 

 
48. Tendo como referência o texto corrente do art. n° 138, da Lei n° 8.112/90, a ausência intencional do servidor ao 

serviço, por mais de 30 dias consecutivos, configura 
A) inassiduidade habitual.       B) gozo de férias. 
C) usufruto de recesso escolar.      D) abandono de cargo. 
E) suspensão de vínculo.  

 
49. Tendo recebido os autos de Processo Administrativo Disciplinar, com o devido relatório final, o Magnífico Reitor do 

IFCE, autoridade instauradora, para proferir seu julgamento, terá, contando a partir do recebimento do processo, um 
prazo de 
A) 30 dias.           B) 20 dias. 
C) 45 dias.           D) 10 dias. 
E) 60 dias. 

 
50.  Ao Servidor Público, regido pela Lei n° 8.112/90, redação atualizada, é proibido, à luz do art. n° 117, 

A)  ausentar-se do serviço durante o expediente, sem prévia autorização do chefe imediato.  
B)  havendo compatiblidade de horários, acumular dois cargos públicos de professor.  
C)  não satisfazer as condições do estágio probatório.  
D)  usar o cargo ou a função, facilidades, amizades, tempo, posição e influências, para obter qualquer 

favorecimento, para si ou para outrem.  
E)  desviar servidor público para atendimento a interesse particular.  

 
51. Segundo a Lei nº 8.112/90, texto atualizado, Adriana, ocupante do cargo de Assistente em Administração do quadro 

permanente do IFCE, quando entrar em exercício, ficará sujeita ao estágio probatório, período em que a sua 
aptidão e capacidade serão avaliadas pelo seu chefe imediato, tendo por base um conjunto de fatores. Não é 

observada no estágio probatório: 
A) competência.          B) disciplina. 
C) capacidade de iniciativa.       D) produtividade. 
E) responsabilidade. 

 
52. Maria, filha de servidor do Quadro Permanente do IFCE, falecido em atividade, custeou os funerais de seu pai e 

depois compareceu ao Departamento de Administração de Pessoal da instituição, para requerer o Auxílio-Funeral. 
Considerando-se o texto corrente da Lei n° 8.112/90, o prazo que a Administração terá, para pagar o auxílio, é de 
A) 24 horas.           B) 48 horas. 
C) 36 horas.           D) 12 horas. 
E) 72 horas. 

 
53. Uma servidora do IFCE foi removida do Campus de Quixadá para o Campus de Fortaleza. Considerando-se que ela 

não está afastada ou em usufruto de licença de qualquer natureza, ela terá, no máximo, contados da publicação da 
Portaria de sua Remoção, para a retomada do efetivo desempenho de seu cargo no Campus de Fortaleza, o prazo 
de 
A) 10 dias.           B) 60 dias. 
C) 30 dias.           D) 15 dias. 
E) 45 dias.  

 
54. Considerando-se o texto atual da Lei n° 8.112/90, não configura caso da aplicação da penalidade disciplinar de 

demissão: 
A) aplicação irregular de dinheiro público.   
B) corrupção.  
C) abandono de cargo.        
D) lesão aos cofres públicos e dilapidação do patrimônio nacional.  
E) recusa de fé a documentos públicos.  

 
  



 
 

55. É benefício do Plano de Seguridade Social do Servidor, compreendido pela lei n° 8.112/90, redação atual, somente 

assegurado aos dependentes: 
A) salário-família.         B) licença por acidente em serviço. 
C) auxílio-natalidade.         D) auxílio-reclusão. 
E) aposentadoria. 

 
56. Um servidor do IFCE, segundo a redação corrente da Lei n° 8.112/90, terá prejuízo, se ausentar-se do serviço pelo 

prazo de 
A) 1 dia, para doação de sangue.  
B) 8 dias consecutivos em razão de falecimento de filho. 
C) 2 dias, para se alistar como eleitor.  
D) 8 dias consecutivos em razão de falecimento do cônjuge.  
E) 10 dias consecutivos em razão de seu casamento. 

 
57. Atendo-se à redação corrente da Lei n° 8.112/90, o conteúdo da frase “É o deslocamento do servidor, a pedido ou 

de ofício, no âmbito do mesmo quadro, com ou sem mudança de sede” é o conceito de  
A) transferência.          B) redistribuição. 
C) remoção.           D) realocação. 
E) lotação. 

 
58. Aline foi empossada e está em efetivo exercício no IFCE. Ela adquirirá sua estabilidade no serviço público, ao 

completar o prazo de efetivo exercício de 
A) 2 anos.           B) 3 anos. 
C) 1 ano e meio.          D) 2 anos e meio. 
E) 4 anos. 

 
59. Considere as formas de provimento de cargo público constantes na redação atual da Lei n° 8.112/90. É forma de 

provimento de cargo público: 
A) remoção.           B) redistribuição. 
C) concurso público.         D) reversão. 
E) transferência. 

 
60. A Lei n° 8.112/90, no seu art. n° 51 (texto atual), estabelece um rol de indenizações ao servidor. Não é indenização 

prevista neste artigo: 
A) gratificação natalina.        B) auxílio-moradia. 
C) ressarcimento de transporte.      D) diárias. 
E) ajuda de custo. 

 


